EMENDA Nº 4, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 9, DE 2013
Efetuem-se as seguintes modificações no Projeto de lei Complementar em epígrafe:
1. Dê-se ao artigo 1.º do projeto de lei em epígrafe a seguinte redação:

“Artigo 1o - Fica criada 1 (uma) vara privativa de execução criminal em cada município onde estão sediadas as unidades prisionais do Estado.”
2. Suprima-se o artigo 2.º. 




             JUSTIFICATIVA

A presente emenda visa o restabelecimento da competência da Assembleia Legislativa para legislar sobre a organização judiciária no Estado e assegura a prestação jurisdicional em consonância com a Lei de Execução Penal.

A Lei Federal n.º 7.120 de julho de 1984, Lei de Execução Penal estabelece em seu artigo 65 que “A execução penal competirá ao Juiz indicado na lei local de organização judiciária e, na sua ausência, ao da sentença.”

A matéria é de competência da União, sendo vedada ao Estado a iniciativa de lei de processo penal que disponha de forma contrária ao estabelecido na lei federal.
Atualmente, no Estado de São Paulo a matéria é regulada pela Lei estadual n.º 762 de 1994, e o Tribunal de Justiça implantou vara de execução criminal, em cada uma de suas Comarcas.

Ressalte-se que a centralização das execuções criminais nas Varas da Capital- procedimento atual do TJ-  não é aceito pelo Conselho Nacional de Justiça que já se manifestou contra ato administrativo do Tribunal de Justiça que fazia a alteração de competência, pois apenas o Poder Legislativo é que detém esse poder. (Procedimento de Controle Administrativo 0000678-59.2011.2.00.000 do CNJ).

Com o argumento de dar maior celeridade e agilidade à justiça, afronta a lei de execução penal que estabelece que a execução penal compete ao Juiz indicado na lei local de organização judiciária e, na sua ausência, ao da sentença, expurga a competência da Assembleia em legislar sobre organização judiciária e distancia os juízes da realidade do sistema prisional.
Sala das Sessões, em 19 de junho de 2013
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